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Ë importante fazer um estudo minucioso da pessoa de Cristo, sua deidade e humanidade, de modo que possamos compreender melhor o que sua natureza sem igual lhe permitiu fazer por nós. Ele sempre foi, é claro, a eterna Segunda Pessoa da Trindade. Ele se encarnou, no entanto, por causa da tarefa que precisava cumprir - salvar-nos de nosso pecado. Embora alguns afirmem que Jesus poderia ter-se encarnado quer a humanidade pecasse quer não, isso parece bem pouco provável.


A revelação bíblica nos diz quem e o que é Jesus Cristo; não precisávamos deduzir sua natureza a partir do ministério que exerceu. Isso nos dá certas vantagens, pois, sem um entendimento prévio da pessoa e da natureza de Jesus Cristo, não se pode compreender a obra por ele realizada. Aquilo que ele era adequava-se perfeitamente ao que ele devia fazer. Com esse conhecimento, temos muito mais condições de compreender a obra de Cristo do que se tivéssemos de interpretar, a partir de nossa perspectiva meramente.

Os estágios da obra de Cristo


Quando examinamos a obra de Jesus descobrimos que ela foi realizada em dois estágios básicos, tradicionalmente mencionados como seu estado de humilhação e seu estado de exaltação. Cada um desses estágios, por sua vez, constitui-se de uma série de passos. O que temos são dois passos para baixo, descendo da glória (encarnação e morte), depois uma série de passos que o levam de volta à sua glória anterior e, até, a um patamar superior àquele.

A humilhação


A encarnação


O fato da encarnação de Jesus é às vezes afirmado de forma direta, como em João 1:14, onde o apóstolo simplesmente diz: "O Verbo se fez carne". Outras vezes há uma ênfase ou no que Jesus deixou para trás ou no que ele assumiu. Um exemplo do primeiro é Filipenses 2:6,7: Jesus Cristo "não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens". Um exemplo do segundo é Gálatas 4:4: "Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei".


O que Jesus renunciou ao vir para a terra é imenso. De uma posição de igualdade com Deus, que implicava presença imediata do Pai e do Espírito Santo, bem como o louvor contínuo dos anjos, ele veio à terra, onde não tinha nada disso. Mesmo que Cristo viesse para o maior esplendor que a terra pode oferecer, o declínio ainda seria imenso. Mas não foi para o máximo das circunstâncias humanas que ele veio. Antes, assumiu a forma de servo, um escravo. Ele veio para uma família bem comum. Ele nasceu na pequena cidade muito obscura de Belém. E ainda mais marcante, nasceu num ambiente muito humilde de um estábulo e foi deitado numa manjedoura.


Ele nasceu sob a lei, Ele, que deu origem à lei, que era o Senhor dela, tornou-se sujeito à lei, cumprindo-a em tudo. Foi como se um oficial, tendo estabelecido um estatuto que devia ser seguido por seus subalternos, viesse a se rebaixar a uma posição inferior em que ele mesmo tivesse de obedecer. O rebaixamento de Jesus e sua sujeição à lei foram completos. Assim, ele foi circuncidado aos oito dias de vida e no tempo próprio foi levado ao templo para o ritual de purificação da mãe (Lc 2:21-39). Tendo-se sujeitado à lei, diz Paulo, Jesus estava apto para redimir os que estão sob a lei (Gl 4:5).


Que dizer dos atributos de deidade durante o período de humilhação? Já mencionamos que a Segunda Pessoa da Trindade esvaziou-se da igualdade com Deus ao assumir a humanidade ou ser dela acrescido. Ao fazê-lo, Jesus renunciou ao exercício independente de seus atributos divinos. Isso não significa que ele desistiu de alguns de seus atributos divinos (ou de todos eles), mas que voluntariamente renunciou à capacidade de exercê-los por si próprio. Ele podia exercê-los apenas na dependência do Pai e em associação com a posse de uma natureza plenamente humana. Ambas as vontades, a do Pai e a dele, eram necessárias para que ele pudesse utilizar seus atributos divinos. Uma boa analogia é um cofre de depósito bancário: são necessárias duas chaves para abri-lo - a do banco e a do depositante. Da mesma forma, se Jesus fosse exercer o poder divino, ambas as vontades precisariam concordar acerca da ação para que ela pudesse acontecer. Havia, portanto, uma humilhação imensurável implicada no ato de assumir a humanidade. Ele não podia exercer, de forma livre e independente, todas as capacidades que possuía quando estava no céu.


A morte


O derradeiro passo descendente na humilhação de Jesus foi sua morte. Ele, que era "a vida" (Jo 14:6), o Criador, o doador da vida e da nova vida que constitui vitória sobre a morte, tornou-se sujeito à morte. Ele, que não havia cometido nenhum pecado, sofreu a morte, que á a conseqüência ou o "salário" do pecado. Tornando-se humano, Jesus tornou-se sujeito à possibilidade da morte, ou seja, tornou-se mortal; e a morte não foi uma mera possibilidade, mas uma realidade.


E mais, Jesus sofreu não apenas a morte, mas uma morte humilhante! Ele sofreu um tipo de execução reservado pelo Império Romano aos criminosos mais execráveis. Foi uma morte lenta, dolorosa, praticamente uma morte por tortura. Acrescente-se a isso a ignomínia das circunstâncias. A zombaria e o sarcasmo das multidões, o abuso dos líderes religiosos e dos soldados romanos multiplicaram a humilhação. A morte parecia ter dado um fim à sua missão: havia falhado em sua tarefa. Sua voz fora silenciada, de modo que já não podia pregar ou ensinar, e seu corpo estava sem vida, incapaz de curar, ressuscitar ou de aquietar tempestades.

A exaltação


A ressurreição


A morte de Jesus foi o ponto baixo em sua humilhação; a vitória sobre a morte, por meio da ressurreição, foi o primeiro passo de retorno no processo de sua exaltação. A ressurreição é particularmente significativa, pois a inflição da morte foi a pior coisa que o pecado e os poderes do pecado poderiam fazer contra Cristo. Na incapacidade de a morte segurá-lo simboliza-se a completitude de sua vitória. Que mais podem fazer as forças do mal, se alguém a quem elas mataram não permanece morto?


Por ser tão importante, a ressurreição ocasionou grande quantidade de controvérsias. Não existe, obviamente, nenhum testemunho humano de sua ressurreição, já que Jesus estava sozinho no túmulo quando isso ocorreu. Encontramos, entretanto, dois tipos de indícios. Primeiro, o túmulo em que Jesus fora colocado estava vazio. Segundo, uma grande variedade de pessoas testificou que haviam visto Jesus vivo. A explicação mais natural desses testemunhos é que Jesus estava, de fato, novamente vivo. E mais, não há outra (ou, pelo menos, melhor) maneira de justificar a transformação dos discípulos, pessoas amedrontadas, derrotadas, em pregadores militantes da ressurreição.


Uma pergunta que exige atenção especial é a natureza do corpo ressuscitado. Parece haver indícios conflitantes nessa questão. Por um lado, diz-se que a carne e sangue não herdarão o reino de Deus, e há outras indicações de que não teremos um corpo no céu. Por outro lado, Jesus comeu após a ressurreição e, aparentemente, era possível reconhecê-lo. Além disso, as marcas dos pregos em suas mãos e a ferida de lança em seu lado dão a entender que ele ainda possuía um corpo material (Jo 20:25-27). Para conciliar esse aparente conflito, é importante ter em mente que Jesus, naquele ponto, tinha sido ressuscitado, mas não ascendido. No momento de nossa ressurreição, nosso corpo será transformado de uma vez. No caso de Jesus, entretanto, os dois eventos, ressurreição e ascensão, foram separados, em vez de juntados em um. Portanto, o corpo que possuía no momento da ressurreição ainda passaria por uma transformação mais completa no momento da ascensão. Ainda estava para se transformar no "corpo espiritual" mencionado por Paulo em I Coríntios 15:44.


Mas mesmo que o corpo pós-ressurreição de Jesus possa ter sido mais físico quanto à natureza que seu ser pós-ascensão, sua ressurreição, assim como o nascimento virginal, não deve ser entendida como uma questão essencialmente biológica ou um fato físico. Antes, foi o triunfo de Jesus sobre o pecado e a morte e sobre todas as ramificações conseqüentes. A ressurreição foi o passo fundamental em sua exaltação - ele foi libertado da maldição que recaiu sobre ele por ter arcado voluntariamente com o pecado de toda a raça humana.


A ascensão e o assento à direita do Pai


O primeiro passo na humilhação de Jesus implicou renunciar à posição que ocupava no céu e entrar nas condições do mundo; o segundo passo na exaltação implicou deixar as condições da terra e reassumir seu lugar junto ao Pai. Jesus mesmo predisse, em várias ocasiões, seu retorno para junto do Pai (Jo 6:62; 14:2,12; 16:5,10,28; 20:17). Lucas fornece o relato mais extenso da ascensão em si (Lc 24:50,51; At 1:6-11). Paulo também escreve acerca da ascensão (Ef 1:20; 4:8-10; I Tm 3:16), assim como o autor de Hebreus (1:3; 4:14; 9:24).


Antes da Idade Moderna, costumava-se pensar na ascensão como uma transição de um lugar (terra) para outro (céu). Sabemos agora, porém, que o espaço é tal que o céu não é um simples lugar acima da terra, e também parece provável que a diferença entre o céu e a terra não é apenas geográfica. Não se pode chegar até Deus simplesmente viajando o suficiente em distância e em tempo em algum tipo de nave espacial. Deus está numa dimensão diferente de realidade, e a transição daqui para lá exige não apenas uma mudança de lugar, mas de estado. A ascensão de Jesus, portanto, não foi uma mera mudança física e espacial, mas também espiritual.


O significado da ascensão é que Jesus deixou para trás as condições associadas à vida sobre esta terra. Portanto, a dor, tanto física como psicológica, da terra já não lhe pertencem. A oposição, hostilidade, descrença e infidelidade que enfrentou foram substituídas pelo louvor dos anjos e pela presença imediata do Pai. Quanta diferença com os abusos e os insultos que recebeu aqui!


Houve razões definidas pelas quais Jesus teve de deixar a terra. Uma é que precisava preparar o lugar de nossa futura habitação (Jo 14: 2,3). Outra razão pela qual precisava ir era possibilitar a vinda do Espírito Santo, a Terceira Pessoa da Trindade (Jo 16:7). O envio do Espírito Santo era essencial, pois, enquanto Jesus só podia atuar nos discípulos por meio de ensinos externos e exemplos, o Espírito Santo poderia trabalhar dentro deles (Jo 14:17). Por conseguinte, os fiéis teriam condições de realizar as obras que Jesus realizava ou obras ainda maiores (Jo 14:12). E, por meio do ministério do Espírito Santo, o Deus triúno estaria presente dentro deles; assim, Jesus podia dizer que estaria com eles para sempre (Mt 28:20).


A ascensão de Jesus significa que ele está agora assentado à direta do Pai (veja Mt 26:64; At 2:33-36; 5:31; Ef 1:20,22; Hb 10:12; I Pe 3:22 e Ap 3:21; 22:1). O lado direito é o lugar de distinção e poder. Lembre-se de como Tiago e João desejavam sentar à direita e à esquerda de Cristo (Mc 10:37-40). O fato de Jesus sentar-se à direita de Deus não deve ser interpretado como indicação de descanso ou inatividade. É um símbolo de autoridade e governo ativo. O lado direito é também o lugar em que Jesus está sempre intercedendo junto ao Pai em nosso favor (Hb 7:25).


A segunda vinda


Resta uma dimensão da exaltação. A Escritura indica claramente que Cristo voltará em algum ponto do futuro; o momento exato nos é desconhecido. Então, sua vitória será completa. Ele será o Senhor vitorioso, o juiz sobre todas as coisas. Nessa ocasião, seu reinado que, no presente, é em alguns aspectos apenas potencial e que muitos não aceitam, será total. Ele mesmo disse que sua segunda vinda será em glória (Mt 25:31). Aquele que veio em inferioridade, humildade e até humilhação, retornará em completa exaltação. Então, de fato, todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor (Fp 2: 10,11).

